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$  140mil, Bela Vista, 2
c a s a s  ó t i m a s  p a r a
renda F: 99772-6724

771048

$  250mil, Vl. Paraíso,
2d, sendo 1ste, coz.
plan, escritório, 1vg
F: 997333996 Residem

769841

$  180  B .Vi s ta  2d ,
edícula gar R.1 de Maio
Q,12  F:99772-1496

771040

$ 300 próx. Noroeste 03
dorms. sala estar jantar
coz. gabinete 4 gars.
edícula wc. quintal pisc.
churrasq. terr. 360m²
constr. 161m² aceita fincto
FGTS 99776-8117

770956

$ 600 esq.corredor cial
2qd Comendador 997359000

771039

$ 780mil cial ou res.
R.Abrão Rahal,2-48
terr.12x32,const.245m²
s a l a  a m p l a , q u i n t a l
4 g a r . F a c i l i t a
F:98164-0700

771034

$205mil 2d/st Vl Indus-
trial R.Joaquim Amorim
terr 180m², a/c 108m²
99715-7339/Cr12401

770445

$320mil R. Antonio Alves
13-21 300m² 99692-6623

769663

$500mil B.Vista px
TV TEM linda 99692-6623

770673

$530mil Jd Europa 3dor
Mobiliada  2sls cop/coz
Impecável- 99640-5822

771047

..Cond. Villas Lobos..
Oport. Cel. 99772.6142

758195

3011-1000 PJ
www.pjimoveis.com

771012

380mil Jd Carolina
3d/st sala c/2ambientes
coz.americana,2gar,
churrasq.,acabamento
de 1ª  (porcelanato)
99715-7339/creci 12401

769890

ACESSE
nrimoveisbauru.com.br
a imobiliária que mais
cresce em Bauru. Ótimos
negócios e oportunidades
esperando por vc! Creci
22722J NR 3103-0000 ou
98804-7496

768438

Addad- volpe- Casa 3
d o r m ,  p r ó x .  S u p .
Barracão.  $275mil .
venda ou permuta por 2
imóveis de menor valor.
Cód.11809. F: 99796-
2119

770827

Addad- Volpe- Imó-
vel antigo, precisa de
reforma. $170mil. Al-
tos do Bela Vista, 3-
dorm. F: 99796- 2119

770830

Addad- Volpe-- Pq.
Roosevelt, 2dorm, 2vg.
$160mil. Permuta por
apto. F: 99796- 2119

770828

Addad- Volpe- Spazio
Verde, maravilhosa,
3stes, sala home, home
o f f i c e ,  p i s c i n a
a q u e c i d a ,  e s p a ç o
gourmet  in tegrado.
F: 99701- 0023

747023

A d d a d -  V o l p e -
Villaggio III. Linda,
próx. ao lazer, 4stes,
sala 3 amb. lavabo,
e s c r i t ó r i o ,  t o d a
climatizada e completa
em armários, piscina,
e s p a ç o  g o u r m e t
completo com balcão c/
adega  c l ima t i zada ,
chopeira e geladeira.
F: 99701- 0023

755957

Addad-Volpe:$250mil,
nova, 3dorm, sendo
1ste, sala. cozinha, wc.
garagem. F: 99701- 0023

768177

CONDOMINIO
Primavera.Cond. Nova
3suites.lindissima. ......
Cel. 99772.6142

758363

Dumont 4sts completa
a c  t r o c a  d i r . c /
prop. F:99713-5348

768129

DUMONT NOVA
4stes armários esp. gourm
jd. suspenso, pisc. aquec.
climatizada, automatizada
térrea troco menor valor
Contato: 98112-0099

771007

Estoril V    $1.7 3 sts
Estoril V    $1.9 4 sts
Estoril V    $2.5 3 sts
Estoril V    $4.6 4 sts
99772-4438 Silvio Gomes

771030

FINANCIA
$  200mil, Vl Niponica
$  200mil, Vl. Pacífico
$  185mil,Gerson França
$  170mil, Bauru 2000
F: 2106-7181 - 99772-
6724 Residem

771056

FLORIDO500MIL
Cond.Vale Florido.nova
3suites e 1dor.sala.gar
amplo quintal. Aceito
apto.3dor.até R$ 250mil
Cel. 99640-5822

767377

Geisel, esquina, casa 02
dorm. 1 suíte, piso frio,
sala, coz. a/e, churrasq.
edícula, qtos, sala, wc.
terr. 208 constr. 198m²
FGTS fincto. 99776-8117

770958

Lago Sul nova térrea terr.
450m² consr. 256m² 03
suítes c/ a/e, 3 salas, coz.
planej. lavabo escritório
espaço gourmet, piscina
aceita permuta 997768117

770957

Morada do Sol 3 sts
c/ pisc ót$ 996969026

769908

Não deixe seu imóvel
f e c h a d o .  T e m o s
Clientes cadastrados
para Venda -  Ligue
2106-7181 Residem

754021

OCASIÃO
$145mil Geisel terr.
10x20 px Superm Lima
3dor somente a vista
tco p/  caminhonete
Fone: 99856-6293

771042

PLANTÃO
Rua Capitão G. Duarte,
n°14-49-prox.Tauste 3 g
3dor/suite/ae.Com.Res.
Parreira- Cel.99635-5911

767921

Q u e r  v e n d e r  s e u
Imóvel? Fale com a
Residem 2106-7181

769212

R$ 640 MIL.Otóma Res
4dor.2suites.ter.11x44 -.
310mts2. Jd. América..
Veja Hoje- 99640-5822

761402

RES.PRIMAVERA
R$300 + Financiamento
pela Cx.Federal. Linda..
3suites.lindissima. ......
Cel. 99640-5822

759395

Samambaia parte alta casa
ampla c/ 551m² de constr.,
1500m² de terr., piscina,
gourmet, canil, casa de
boneca, home, escritório,
ac. permuta. 99703- 9229
99772-3030 / 3321-7000

767973

Samambaia.Casa Nova
R$ 1.296(milhão)3suites
completa. 99766-2223

768490

Spázio verde $2.5 4sts
Spázio Verde $1.8 3sts
Villagio III $1.4 3sts
99772-4438 Silvio Gomes

771031

Villaggio III 3sts nova
$1,4 milhão 99692-6623

770712

www.residem.com.br
As Melhores ofertas de
Casas a Venda.

769216

$  1700M. Samambaia,
4d lindo lazer. Ac. + de
1 imóvel como parte de
pgto. F: 98112-4242
Residem

771053

$  1750M. Lago Sul,
n o v a ,  4 d  a c  a p t o .
Mondrean como parte
de apto. F: 98112-4242
Residem

771052

$  200mil B. Vista laje
3d. ac apto térreo MRV
Guanabara, Ipanema,
Cr is to  Redentor  F :
99772-6724 Residem

759197

$  380mil, Barracão, ac.
p a r t e  e m  c a r r o  o u
imóvel.  ót.  local F:
99715-7339

771054

OPORTUNIDADE
$  2500M. Shangrila,
terrea, completíssima,
591m². Ac. apto. no
Mônaco ou  s imi la r
como parte pagto. cod.
99485400 - F: 98112-
4242  Residem

771055

$  144mil, Camélias,
3d. (1c/arm),coz. plan-
Finan. F: 99630-8721

770196

$  148mil,Res Aguas do
SobradoII,2d,planejado
porcelanato99733-3996
2106-7181 Residem

759185

$  230mil 2d(suite) prox
g e t u l i o  c / e l v a d o r
Aceita casa até 140mil
F:981124242  Residem

771050

$ 179mil, oportunida-
de! Campo Limpo, 2-
dorm, sala, coz, wc,
g a r a g e m  c o b e r t a ,
completo em armári-
os. F: 99701- 0023

769920

$160 BELLAGIO
2d. armários gar. sacada
Financia: 98112-0099

771008

$190 BÚZIOS
2d. Reformadissimo\ar
plantao: 9-8112-0099

771004

$200 GRENÁ 3D
ót.andar\ gar \ lindo
Plantão: 9-8112-0099

771005

$250 CARINA
3d. ste sacada sol manhã
2gar reformado lindíssimo
Exclusivo: 98112-0099

771009

$250 Kassis 1d. Novo
Alto\sol manhã\ garag
Parcelo: 9-8112-0099

771006

$290 S.MARTIN
2dor \stes \ sacada\ lindo
exclusivo: 9-8112-0099

771003

$700 FIRENZZE
3stes\ var. gourmet
3gars\  f rente  \  a l to
Permuto- $ 98112-0099

771001

$93 MIL -3D
Jd Vitória. 99642-8187

244911

ACESSE
nrimoveisbauru.com.br
a imobiliária que mais
cresce em Bauru. Ótimos
negócios e oportunidades
esperando por vc! Creci
22722J NR 3103-0000 ou
98804-7496

768439

Addad-  Volpe-  las
Palmas, 3dorm, 2vg.
$360mil. Ac. financ. ou
permuta por casa na
região Jd. América,
A l t o s  d a  C i d a d e .
Cód.11654. F: 99796-
2119

770826

Addad- Volpe Penín-
sula de Maraú, andar
alto, 3stes, completo
em armários, sacada
gourmet fechada com
blindex, lazer comple-
to. F: 99701-0023

749770

APTO BOM $$
$200 Grena ______ 3d.
$260 Aruana _____ 3d.
$280 Portal Sol __ 3d\s
$300 Las Palmas _ 3d\s
$370 M.Blanc ___ 2d\s
$370 Burle Max __ 2d\s
$210 Asturias ____ 2d.
$290 St Martin __ 2d\s
$260 Jatobá ______ 2d.
$190 Buzios _____ 2d.
$200 Conexion _ 1d\g
$100 Atlanta _____ 3d.
$155 Camelias____ 3d\s
$150 Flamboyants__ 3d.
$145 BuganVile ___ 2d.
Acesse Fotos: www.
Franciniimoveis.com.br
Plantão: 9-8112-0099

771002

Apto novo Ed.Conexion
em frente ao Confiança
Max 1d ac veículo na
troca. F.99832 8726

771035

Atenção Investidor
$140mil, já alugado
p r ó x .  a  N a ç õ e s  F :
99740-7370  Residem

771051

COMPRO
Duques 3d. \ Camélias
Á vista: 98112-0099

771000

CÓRSEGA
Apto 182m² útil,3 vagas
zero,4 dormts ou 3 sts.
Andares  op ta t ivos .
Temos o melhor preço.
I m o b i l i á r i a  H 2 .
f:3104-5677

764442

Ed. Da Vinci ótima
localização USP 2 dorm.
compl. armários, $ 250
mil e mais desconto, dire-
to com propr. F3234-2000

770929

Edif. Porto Maggiore
$650 mil 99791-1205

744768

Europa apto no térreo
vazio ótimo quintal jardim
03 dor. 1 suíte com a/e,
sala estar jantar, home,
escritório, lavabo, copa,
coz. planej. 2 gars. cond.
baixo, aceita financiamen-
to. F: 99776-8117

770950

Firenzze sol manhã vazio
3 suítes 02 salas com
varanda gourmet lavabo
coz. lavanderia 03 gars.
excelente lazer cond.
baixo. 99776-8117

770952
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RECEITA DE SHOPPING DINAMIZA CONSUMO
As vantagens dos shopping centers 

parecem evidentes. Mas pouco se sabe 
sobre o caminho gerencial que leva 
ao êxito esse tipo de comércio, qual o 
roteiro que está sendo seguido pelas 
empresas administra-
doras para conseguir 
satisfazer clientes e lo-
jistas desses paraísos do 
consumo. O depoimen-
to do economista José 
Isaac Peres, presidente 
do grupo Multiplan - 
www.multiplan.com.br 
- , responsável por cinco 
shoppings, dá a receita 
exata sobre o funcionamento desse es-
quema. Ex-corretor de imóveis, ele fun-
dou primeiro a Veplan, em 1963, no Rio 
de Janeiro, que fez sucesso utilizando o 
marketing imobiliário, pouco 
explorado na época. Desde a 
primeira obra, um conjunto 
residencial no bairro carioca 
da Lapa, a empresa experi-
mentou um crescimento rá-
pido. Em 1972, graças à fusão 
com a HC Cordeiro Guerra, ele criou a 
Veplan Residência, que lançou o Shop-
ping Ibirapuera. Em 1974, ele deixou a 
Veplan para fundar a Multiplan, uma 
incorporadora imobiliária, e, no ano 
seguinte, a Embraplan, especializada 
em consultoria. Dos cinco shoppings 
que o grupo administra atualmente, 
um é o Morumbi, de São Paulo, e o 
outro é o Barra, do Rio. A seguir, ele 
fala sobre os segredos desse negócio e 
quais as perspectivas de um setor que, 
por enquanto, tem cinquenta unidades 
e responde por apenas 6% do comércio 
varejista - contra 30 mil unidades nos 
Estados Unidos e 55% do volume total 
das vendas a varejo.

Vender antes de construir 
“Para construir um shopping, é 

preciso primeiro visitar um bairro de 
uma grande cidade ou uma cidade 
do interior e pesquisar se o comércio 
local está mal dimensionado para 
atender as necessidades da região. 

existe um dono, um acionista majo-
ritário, o lojista tem mais garantia de 
que seus interesses estarão sendo bem 
administrados. Cada um paga um 
aluguel proporcional ao seu fatura-
mento. Essa taxa varia entre 5 e 6%, e 
o controle é feito por fi scais da própria 
administração, para evitar evasões. O 
sistema de rateio barateia muito as 
despesas, com vantagens signifi cativas, 
especialmente no caso da publicidade, 
que tem o custo bastante elevado.”

Nova geração 
“No início da década de 70, quando 

os shoppings começaram a ser lan-
çados, nem os comerciantes sabiam 
direito do que se tratava. Para lançar 
o Ibirapuera, a Veplan teve que pro-
duzir um fi lme no exterior, de meia 

hora, mostrando o que era 
e como funcionava esse tipo 
de empreendimento. Para 
ganhar dinheiro, mais im-
portante do que descobrir 
uma necessidade de merca-
do é descobrir a maneira de 

satisfazê-la. Quando fundei a Veplan, 
sabia que, naquela época, os corretores 
costumavam ir trabalhar sem condi-
ções. As informações eram muito mal 
elaboradas e os projetos inadequados. 
O Ibirapuera foi o primeiro shopping 
construído com planifi cação, organiza-
ção centralizada e estruturado de forma 
correta. Atualmente, o grupo Multiplan 
engloba cinco empresas: Embraplan, 
Empresa Brasileira de Planejamento, 
CAA Corretores Autônomos Associa-
dos, Multishopping, Renasce e Divert-
plan Comércio e Indústria.”

Quando isso ocorre, esse é o local 
adequado. É muito importante, antes 
de se iniciar o projeto, ter em vista o 
terreno que vai ser adquirido, pois a 
área disponível é muito importante, 

já que devemos prever 
futuras expansões em 
função do crescimento 
das vendas. Mas, muitas 
vezes, um projeto numa 
área restrita, mas de 
tráfego denso, também 
pode ser interessante. A 
pesquisa preliminar de 
campo vai determinar, 
também, quanto per-

centualmente de área construída será 
destinado a cada ramo de atividade. 
Antes de ser feito o detalhamento do 
projeto, é preciso fechar os contratos 

com as grandes lojas, que funcionarão 
como chamariz de público.”

Administração centralizada 
“A escolha das lojas é feita pelo em-

preendedor, segundo os critérios de 
necessidade de consumo determina-
dos por uma pesquisa prévia. As lo-
cações são feitas através de contratos 
comerciais comuns, mas cada lojista 
deve apresentar um projeto de ins-
talação de seu estabelecimento, para 
prévia aprovação do empreendedor. 
A distribuição das lojas obedece a um 
princípio estratégico: o princípio ge-
ral é de que uma compra leva a outra.  
Quem escolhe a administração, feita 
por profi ssionais, é o empreendedor 
ou o grupo de empresas que é proprie-
tário do empreendimento. Defendo a 
administração centralizada, que cuida 
de todos os aspectos funcionais, desde 
a manutenção e limpeza até as regras e 
concorrência, esquema de segurança 
e horário de funcionamento. Quando 

Entrevista publicada em 03/08/1988 
e republicada agora para avalia-
ção histór ica das  exp er iências.  

“Para ganhar dinheiro, mais 
importante do que descobrir uma 

necessidade de mercado é descobrir a 
maneira de satisfazê-la”.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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